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A nova Estação de Cacia 
OM a electriticação da 
linha férrea entre o En- 
troncamento e o Porto, 
que vai entrar em exe- 
cução, parece chegada 
a altura de ser cons- 

a nova estação dos ca- 

minhos de ferro de Cacia, 
sobre o que tanto temos es- 
grito, já há largos anos. 

Muitos projectos foram le- 
wantados e orçamentados, mas 

um, elaborado em 1953, de 

acordo com as exigências da 
mossa terra, tendo em vistas o 

“seu acentuado progresso e en- 
grandecimento, ocupou o pri- 
meiro plano dentre todos, 

aguardando -se a todo o mo- 
mento a sua execução. 

A este projecto deu origem 
o alvitre e esquema gráfico 
que o nosso jornal publicou 
em 6 de Setembro de 1952 e 
que hoje repetimos. 

Ele serviu, igualmente, de 

orientação ao engenheiro - ur- 
banista que executou o esbo- 
ceto do anteplano de urbani- 
zação de Cacia-Sarrazola, que 

fixou naquele local a nova es- 

tação dos caminhos de ferro 

de Cacia. 
Sobre um outro projecto, 

aque previa a construção a nas» 
cente da actual estação e que 
ficaria fronteiriça à Fábrica de 
Celulose, além de outros in- 
convenientes de ordem econó- 
mica, haveriam os seguintes: 

1.º — Os empregados da 
estação teriam de estar perma- 
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VAI S ER CONSTRUIDA 

DENTRO EM BREVE 

nentemente sob os barulhos 
infernais do destroçador da 
Fábrica de Celulose, sendo, 
por vezes, difícil a audição te- 
lefónica; 

2.º — Aquela rua da Mari- 
nha Baixa, por onde constan- 
temente passam carros de la- 
voura com estrumes e muito 
gado para o campo, nunca 
poderia ser retirada da frente 
da estação, apresentando - se 
sempre suja. E então, tería- 
mos a lamentar que, logo à 

saida da estação, os passagei- 
ros — forasteiros e visitantes à 
nossa terra, por vezes pessoas 
ilustres, a quem se presta re- 
cepção — deparariam com a 
passagem de carros de estrume 
e outras matérias estercorá- 
rias, perfumando o ambiente. 
Nada mais prejudicial do que 
isto, para o prestígio da terra 
e sua propaganda turística. 

A nova estação, ao que pa- 
rece, será um facto dentro em 

breve. Vai ser construida nos 
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O novo Governado: Civil de Aveiro 
No salão nobre do Governo 

Civil de Aveiro, realizou-se no 
último sábado, dia 31 de Janeiro, 
a cerimónia da transmissão de 
poderes do chefe do distrito ces- 

sante, sr. Dr, 
Francisco José 
Rodrigues do 
Vale Guimarães, 
para o seu su- 
cessor, sr. Dr. 
Jaime Ferreira 
da Silva, 

O acto reves- 
tiu-se de eleva- 
do significado, 
tendo a ele as- 
sistido muitas 
centenas de pes- 
soas de todas as 
categorias so- 
ciais, dentre as 
quais destaca- 
mos os deputa- 

dns pelo círculo, presidentes das 
Câmaras Municipais e das co 
missõss concelhias da União Na» 
cional, representantes das Juntas 
de Freguesia, etc, 

Presidiu à sessão o novo Go- 
vernador Civil, tendo a ladeá-lo os 
srs. Dr, Francisco Vale Guima- 
tães, governador civil cessante; 

Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva 
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Esquema da futura Estação de Cacia, que vai ser um facto dentro em breve 
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ORVALHOS DA MOCIDADE 
A* minha querida Mãe 

Já lá vão tantos anos! Como sinto ainda, venero 

e agradeço a sua austeridade de educadora 

A vida me vai correndo torturada e triste, 

Na incompreensão quase total de quém 

Abraçada à insana tida, persiste 

No exemplo de boa dona e carinhosa Mãe, 

Pouco sentindo, enfim, o nada que vale alguém 

Sem Estrela, sem Magos, sem Judá e sem Belém, 

Olhos postos ternamente na doce meditação 

Do sagrado amor de Mãe. 

Ó meu Deus! Deixal-me que Vos diga, 
De espírito torturado e alma amortecida 

Neste Calvário perene de traições, de tristeza e de fadiga, 

Serei sempre um pecador em minha vida! 

Mas em Vós, Senhor, porei a minha esperança, 

Confiante no perdão e balsamo da Vossa luz, 

Deixal este náufrago ao encontro da bonança 

Descansar um dia à sombra duma Cruz. 

Nesse jardim de sonho, de rosas e saudade, 

Pousada de cotovias, rouxinois e andorinhas, 

Onde espargi tnocentes orvalhos da mocidade 

No bailado matinal das queridas avezinhas, 

Fadas do meu Vouga, desse Principe Real 

De choupos emimosas e prados em flor, 

Beijando é bebendo as águas de cristal 

Vão até aos ceus cantar ao Criador. 

E: Eron es to “Baprtistas 

terrenos indicados no plano 
de urbanização, com vistas ao 
futuro da nossa terra. Só as- 
sim se compreende uma obra 
limpa, digna da actualidade. 

Ficará, pois, situada a poen- 
te da linha descendente, por 

detrás da casa da Ex.”* Fa- 
mília Mendes, sendo dotada 
de todas as comodidades. Os 
acessos far - se - ão por arrua- 
mentos próprios, preservados 
de inconvenientes, que serão 
abertos em direcção da estrada 
da Fábrica de Celulose e a 
par da via férrea, até à actual 
passagem de nível. 

O plano de urbanização 
prevê a abertura de uma outra 
artéria, a sair do largo da futu- 
ra estação com direcção ao 

alto de Cacia e a caminho de 
Aveiro. Essa quando será fei- 
ta?! Era realmente uma obra 
importante, de grande alcance 
turístico e comercial, 

Quanto à nova estação, tu- 
do que não seja isto, mais 
pormenor menos pormenor, 
será trabalho e dinheiro per: 
didos, pois a todo o tempo 
terá ela de ser feita de acordo   

com o progresso material e 
económico de Cacia, que já 
não oferece dúvidas ao mais 
céptico. 

Regozijamo-nos, e por certo 
todos os cacienses, em saber 
que a construção da nova es- 
tação está para breve e a sua 
localização evoluiu do nosso 
alvitre, lançado a tempo e bem 
compreendido pela adminis- 
tração da Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Portugueses. 

% 

Apeiamos agora, noutro al- 
vitre cheio de fé e bairrismo, 
para os proprietários dos ter- 
renos atingidos: Esperamos 
que todos acordem com a 
C.P. nas negociações, evitan- 
do protelar por mais tempo a 
construção da nova estação 
de Cacia. 

assumiu as suas 

funções 

coronel Gaspar Ferreira, presi= 
dente da comissão distrital da 
U. N.; dr, Alberto Souto, presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Aveiro; padre Anibal Ramos, em 
representação do prelado da dio- 
cese; deputado dr. Joaquim de 
Pinho Brandão; major Alvaro 
Bourges, representando o coman- 
dante militar; comandante Silva 
Brega, capitão do porto; e coros 
nel Diamantino do Amaral, co- 
mandante da Legião Portuguesa, 

Falou, em primeiro lugar, o 
sr. Dr, Francisco Vale Guimarães, 
que foi recebido com uma pro» 
longada e calorosa ovação. Co 
meçeu por saudar o Sr. Ministro 
do Iuterior, prestando homena- 
gem às suas qualidades e agra- 
decendo-lhe todas as atenções de 
que o tem cumulado. Fez, depois, 
o elogio do seu sucessor, asse- 
gurando-lhe todo o seu desinte- 
ressado apolo e agradeceu a mas 

gnítica cola- 
boração que 
sempre lhe 
deram as Co- 
missões da 
União Nacios 
nal, Deputa- 
dos, Câma- 
ras, as demais 
entidades ofi- 
cinis, Juntas 
de Freguesia, 
etc., dirigin- 
do ainda es- 
pecial sauda- 
ção ao Prela- 
do da Diocese 
e seu clero, 
Leu, por fim, 
as seguintes 
palavras: 

«Deixo o Governo Civil de 
Aveiro com a plena consciência 
do dever cumprido. Do dever 
para com o Estado Novo e do 
dever pata com o Distrito, 

Dever para com o 
Estado Novo 

Foi minha preocupação pro- 
curar fortalecer no Distrito, em 
apettado entendimento e com a 
preciosa ajuda da União Nacio- 
nel, a posição do Regime e pare- 
ceu-me que esse objectivo só 
podia alcançar-se através da in- 
tensilicação da acção do Governo 
no quadro local e pela chainada 
à colsboração de homens com 
indiscutível irradiação popular 
que se dispusessem a servir com 
lealdade, embora sem quebra das 
suas prelerências ideológicas. 

Porque assim o entendia, assim 
orientei a minha actuação enfren- 
tando embora, quanto âquele úl- 
timo aspecto, o desfavor daqueles 
que por exigências da sua pró- 
pria furmeção política ou por 
outras razõ:s preconizam o prin 
cípio de que o Estado Novo só 
deve recrutar os seus servidores 
entre.os que a ele se sintam liga- 
dos por pensamento político co- 
mun. Esse desfavor, porém, ti- 
nha a contrapartida na teangquili- 
dade da consciência quanto à 
disciplina devida ao comando 
político de Salezar, de que não 
seria mem serei capaz de me des- 
viar, e consequentemetite quanto 
ao fundo da sua orientação tantas 
vezes e tão luminosamente rea- 
firmada, 

  

Dr. Francisco Vale 
Guimarães 

  Conclui na 2.º página 

Dr. Telmo Carlos Pereira 
Acaba de defender tese de tor- 

matura na Faculdade de Medicina 
da Universidade de Lisboa, com 
a muito honrosa e alta classifica- 
ção de 18 valores, o sr, Dr, Telmo 
Carlos Pereira, filho do sr. Dr. 

Carlos Pereira, ilustre clínico e 
abastado proprietário bairradino, 

Ao novo médico e a seu pal, 
prestígioso republicano e demos 
crata, endereçamos as tossas 
mais vivas e sinceras felicitações, 
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À posse do novo Governador Civil de Aveiro 
Continuação do discurso do sr. 

Dr. Francisco do Vale Guimarães, 
precedente da 1.º página) 

Também nunca esqueci o clima 
“político peculiar da região avei- 
sense ou seja o sentido das suas 
mis altas tradições, que são a 
b »ndade, a tolerâdcia e a liber- 
tlade. 

E sem querer demonstrar seja 
o que for desejo recordar neste 
momento que no período agitado 
de Maio e Junho últimos se man- 
teve em Aveiro e em todo o Dis- 
Arito impressionante clima de paz, 
de serenidade, de respeito, de 
confiança e de humana compreen- 
são do que a actual situação po- 
dítica foi a única beneliciária bem 
£omo o que foi do resultado elei- 
foral e da correcção de que se 
sevestiu a eleição. 

Dever para com o distrito 

Tinha para mim que o Gover- 
mador Civil, respeitando embora 
a sua posição de delegado do 
Governo, deveria prestar a me- 
lhor atenção e dispensar a maior 
diligência a todos os problemas 
sociais, assistenciais, económicos 
e d: melhoramentos que pudes- 
sem, de qualquer forma, interes- 
sar ao progresso do Distrito e 
mo bim-estur dos seus povos. 
Não me furtei, para tanto, a tra- 
balhos, a responsabilidades, a um 
vivem constante entre Aveiro e 
Lisboa para poder estar em per- 
manente contacto com os mem- 
bros do Governo e talvez até 
abusar da sua paciência e da sua 
bondade, do que a todos, com o 
meu mais fundo reconhecimento 
e a minha amizade, apresento 
sentidas desculpas, 

Trago, porém, do Governo Ci- 
vil a satisfação de ver resolvidos 
problemas de toda a ordem que 
se srrastavam e de ver já estuda- 
dos pelo Governo outros que o 
desenvolvimento extraordinário | 
do Distrito fez nascer. 

Posso concluir, do que deixo 
dito, que aceitei servir o Estado 
Novo em Aveiro com desvane- 
cimento e com entusiasmo e que | 
abandono o cargo com saudade, 
e com orgulho, ! 

Com saudade, porque é grande 
prazer servir povos como os de 
Aveiro e os do seu Distrito, de 
48» esclarecida. consciência polí. ' 
tic:, de tanta independência mo- 
ral e de tão alto civismo, | 

Com orgulho, pela certeza do 
dever cumprido para com o Es- 
tado Novo e os seus Chefes que 
saudo respeitosamente; para com 
o Distrito e os seus Povos de 
quem me despeço com o coração 
mas mãos tantas as manifestações 
de amizade que deles sempre 
recebi e ainda do dever cumprido 
para com a minha própria for=, 
amação política ma qual, entre 
mutros Í:ctores, profunda influên: 
xia exerceu a minha qualidade de 
aveirense,» 

Findo o seu discurso, usaram 
ada palavra os srs. Dr. Alberto 
Souto, pelas Câmaras Municipais; 
do distrito; Dr, Joaquim de Pinho 
Brandão, em nome dos deputa- 
dos pelo círculo de Aveiro;e, 
Coronel Gaspar Ferreira, pelas, 
comissões da União Nacional,' 
aque destacaram a acção desen- 
molvida pelo sr. Dr. Vale Gui- 
marães nos cinco anos da sua 
chefia, em que prestou os mais 
selevantes serviços à cidade de 
aveiro ea todo o distrito, que 
o impuseram à estima e à amiza- 
de de todos os aveirenses, 

Por fim falou o novo governa: 
dor civil, sr. dr. Jaime Ferreira 
da Silva, que, por entre uma 

vibrante manifestação de simpatia, 
começou por destacar os muitos 
e altos serviços prestados pelo 
seu attecessor e afirmou que o 
que, naquele momento, podia 
wferecer era «alguma experiên- 
cia das coisas públicas, um regu- 
lar conhecimento dos quadros e 
metividades políticas do distrito, o 
decidido propósito de ser útil a   

Aveiro e aos seus municípios, e 

de contribuir, na proporcionada 

dimensão das minhas tarelas, 

para que o Regime se realize in- 

tegraimente em progresso, em 

justiça, em paz e concórdia na: 

clonaise, 

Disse depois que ficaria atento 

às inicistivas de todas as câmaras, 

no sentido de contribuirem para 

o efectivo desenvolvimento dos 

concelhos, a melhoria das condi. 

ções de vida e o bem-estar das 

populações; e que tudo faria para 

conseguir a justiça, R paze à 
concórdia no seu distrito. 

Disse a propósito: 
«Daqui nunca partirá olensa 

que agrave as preferências ideo- 

lógicas individuais ou perturbe a 

conquista do pão de cada dia 
ipelo trabalho honrado, Mas tam- 

bém não será lícito esperar -se 

que o governador civil, usando 

ou abusando da autoridade da 

função ou do valimento pessoal, 

se interponha entre a lei e a cul- 

pa quando se figurem hipoteses, 

a maior ou menor prazo, entre a 

lei e a culpa quando se figurem 

hipóteses, a maior ou menor 

prazo, entre a ordem e a sub: 

versão. 
Também é difícil a unanimida- 

de que a concórdin pressupõe, 

Um distrito altamente populo- 

so, de fisionomia individualista, 

particularmente vincado no lito- | 

ral, segregador de numerosas 

élites, nunca poderá ser campo | 

propício a grandes planificações 

de correntes de opinião. O se- 

gredo dum possível êxito estará | 

na neutralização destas realidades 

constantes pelo bom senso de: 

quem dispõe da autoridade e do 

comando pela rectidão e “lisura 

de processos e de pessoas, pelo 

devotamento a um permanente: 

'eslorço construtivor. 

UA terminar, agradeceu a pre- 
'sença das entidades presentes e 
afirmou confiar na colaboração 

ide todo o distrito na obra que 
'se propõe levar a termo. 

Terminada a sessão, tanto o 

actual Governador Civil, como o 
cessante, foram muito cumpris 
mentados pela numerosa e selex 
cta assistência que à cerimónia 
assistiu. 
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Clube Recreio Gaciense 
Baile de Carnaval 

Hoje, dia 7, com início às 21,30 

Grandiosa soirée, exclusiva- 
mente dedicada ros sócios, abri» 
lhantada por um excelente con- 
junto musical de Vagos. 

As entradas são reguladas co- 
mo dos últimos espectáculos e 
não são permitidos mascarados. 

  

Manuela Maria Serrano 
Parteira diplomuda 

Assistente das Caixas de Previdência 

Dá injecções e faz tratamentos 
nas residências 

Sarrazola — CACIA 
(Por cima do «Café Vera Cruza) 

Telelone 6 — PP     
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Câmara Manicípal 
de Aveiro 

COMISSÃO MURICIP-L DE TURISMO 

CONCURSO DOS PAINEIS 
DASPROAS DOS;BARCOS 

MOLICEIROS 
A Comissão Municipal de Tu- 

rismo de Aveiro faz público que, 

2.º Págma 

  

na Rua Candido Reis, 

vendem as 

Bleleletas 

  

AGORA É 

| (Junto à estação do Caminho de Ferro) 

que a firma IRMÃOS MAIAS, LD! 
HUMBER 

ES, ao TST 

Pneus MAYAL e DALIA 
Procure estas marcas no seu fornecedor, 

cada um para seu fim 

BICICLETAS MOTORIZADAS 
BICICLETAS PARA CRIANÇAS 

ANE 97-99 ar 

São as três 
marcas dis- 
tintas dentro 

das suas 
categorias 

  
  

| Necrologia 
Maria Nunes de Jesus 

após doloroso sofrimento, fale- 
ceu na sua casa da Quintã do Lou- 
reiro, no dia 1 do corrente, a sr,* 
Maria Nunes de Jesus, de 74 
anos, casada com o sr. Carlos 
Rodrigues Branco, bons lavrado- 
res e proprietários. 

Era mãe dos srs. Manuel Ro. 
drigues Branco, casado com a 
sr,* D. Josefina Caseiro Branco, 
benquistos industriais de padaria 

Branco, comerciante nu Brasil, 
para onde seguiu no dia 4, epós a 
estadia aqui de uns meses, casado 
com a sr.º Maria Simões de Oli- 
veira, residente na Quintã do Lou- 
reiro, e das st.'* Maria Rosa Ro- 

em sua última reunião, resclveu |drigues Nunes, casada com o sr; 
repetir o concurso sobre os pai- António José Ferreira, aqui mo- 
neis das prors dos barcos mo-lradores; D. Emília dos Anjos 
liceiros, no dia 25 de Março, | 
atribuindo quatro prémios, res- 
pectivamente, Esc. 500800, 4008, 
300800 e 200800, para as proas 

Nunes da Silva, casada cem o sr. 
Monuel Nunes da Silva (Vidal), 
conceituados industriais de padaira 

em Frielas (Loures); Evangelina 
que se apresentem com os pai- |Rodrigues Nunes, casada com o 
neis mais típicos e sugestivos, 
quer sejam novos ou restaurados, 

Este concurso efectuar-se-á 

sr, Sebastião Pereira da Silva, 
pintor, residentes em Cacia; Vitór 
ria Rodrigues Nunes, casada com 

  
1 

na Ericeira; e Mário Rodrigues! 

pelas 15 horas daquele dia, pelo sr. José Marques Cordeiro, mo- 
rante o júri dos anos anteriores. radores na Quiniã; Prazeres Ro- 

As inscrições aceitam-se na drigues Nunes, também aqui mo- 
Comissão de Turismo, até às 14 radora, v úva de Francisco Nunes 
horas no referido dia 25 de Mar-|de Pinbo, de Argej-; e D. Ana 
ço próximo. 4. Rodrigues Nunes, casada com o 

JO Presidente da Comissão |st. Hermínio Simões Aidos, labo- 
Municipal de Turismo, o E imail padaria em 

|Falamenga (Loures). 
Dr. Humberto Leitão, O seu funeral realizou-se no 

na 6 dia seguinte, pelas 14 horas, pa'a 
o cemitério parcquial de Cacia, 

E ara Ut ro com grande acompanhamento. Nele 
E : se encorporaram a irmandade do 

Procissão da Cinza Coração de Jesus e o rev, pároco 

Na quarta-feira, dia ll, seo 
tempo o permitir, sairá nesta ci- 

da freguesia, que encomendou o 

corpo, 

dade a imponente Procissão da 
Cinza, 

  

Foram lhe oferecidos 10 bou 
quets e 5 coroas, com as seguintes 
dedicalórias ; 

* 

Nestas flores vai a saudade infinda de 
Feira de Março o ARNO, 

Vão muito adiantados os tra-| — Eterna saudade de seu filho Manuel, 

balhos de montagem dos abarra-[ COS, ea 

  
a — Saudade infinde de seu filho Mário 

camentos para a Feira de Março. !e esposa. 
- Estas flores são as lágrimas de sua 

filha Maria Rosa, marido e filhos. 

T BErEnNO E ' h | | —Ultimas mas sentidas lágrimas de 
n £ pI h â sua filha Emília, marido e filha. 

—Choram a perda de sua Mãe sua fi- 
Vende-se na estrada de Azurva, lha Evangehna, marido e filhos. 

com 26,000 metros quadrados.|  —O orvalho destas flores são sentidas 
Trata José M. Lucas — Sarra- lágrimas de sua filha Vitória, marido e 

zola — CACIA, | 

  

mas de sua filha Prazeres e filhas. 
  

A melhor e mais modern 
do País. 

fabrico de esmaltes. 

a máxima perfeição. 

PEIXINHO, 108 
Telefone 268 

— AVEIRO ——   

Fotografia J. Ramos . 

o 
A única Casa especializada em 
fotografias de crianças e no 

Executa todo o género de 

trabalhos fotográficos, com 

AVENIDA DR. LOURENÇO | 

— Orvalham estas flores sentidas lágri- 
mas de sua filha Ana, marido e filho. 

—Beijos até ao Ceu de todos os seus 
netos, alguns vindo de longe — filhos de 

| seu filho Mário. 
| —Com esta recordação, pede-lhe a 
rúltima benção o seu meto Manuel Au- 
gusto Rodrigues Ferreira, esposa e filhos, 

— Estas flores são beijos da sua neta 
Ascenção Rodrigues Ferreira, marido e 
filha. 
—Hometnagem sincera de seus parcei- 

ros José Gaudenc.o e esposa. 
—hRespeitosa homenagem; de Raul Dias 

Capeia, esposa e filho. 
| —Sincera homenagem de Ascenção 
| Vieira Peça (Talho) e filho. 

| Couduziram a chave da urna e 
a toalha os seus fidhos Manuel é 
Mário; 

A extinta levou vestido o bábito 
ide Nossa Senhora da Conceição e 

a | 

    e
 

| 
— Destas pétalas caem sentidas lágri- 

NOTICIAS LOGAS 
vio SO do vio lo So vs So qo do q us 

Cacia e o Governador Civil 

cessante 

  

For muito sentido nesta freguesia o 
afastamento de governador civil do dig- 
trito de Aveiro do sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães. Homem bom e justo, 
sempre pronto a atender os cacienses, 
entre os quais encontrou leais e sinceros 
amigos, a nossa terra, onde os quais 
encuntrou leais e sinceros amigos, a nos- 
sa terra, onde existem alguns dos seus 
familiares, muito lhe ficou a dever e 
muito mais lhe deveria ainda se conti= 
uuasse à frente do Distrito que ele tanto 
amava e tanto dignificara. 

| A sua sáica representa uma perda 
grande para Cacia como, aliás, para to- 
do o distrito, Razão porque a nossa fre- 
guesia lamenta, profundamente, a ausên- 
cia de um homem que tanto se interes= 
sou por ela, 

“ 

Parque Infantil 

Pela Junta de Freguesia de Cacia, 
acaba de ser encomendada à firma Boia 
& Irmão, de Aveiro, a manufactura de 
várics atractivos para o Parque Infantil 
de Cacia, cuja inauguração oficial se 
prevê para breve, bem assim como a do 
jardim público, que lhe fica ligado e a do 
edifício adquirido para a sua Sede, 

A* Administração da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose, para quem vão og 
melhores agradecimentos de todos os ca= 
cienses, se fica devendo, graças ao con= 
tributo monetário para a qual concor- 
rera, a criação do Parque lufantil de 
Cacia. 

« 

Moagem de Cacia 

. Mudou de proprietário a moagem de 
Cacia, que continua a funcionar € a'ser- 

(vir a sua clientela, 

  

e. 

Columbofilismo 

! sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Cacia 

Esta sociedade inicia Amanhã, dia 8, a 
sua campanha comi o treino de Oliveira 
do Bairro, tendo depois, sucessivamen- 
te, também os treinos de Mogofores, 
Coimbra-B e Pombal e os concursos de 
Lamarosa, Santarém, Coruche, Vendas 

| Novas, Beja, Lisboa | (Rego), Funcheira, 
Guarda, Abrantes, Madrid (Espanha, 
Vila Franca de Xira, Tunes ou Faro, 
Torres Novas, Setil, Odemira, Lisboa II 
(Rego), Nine, Monção e Viana do Castelo. 

O encestamento para o treino de Oli- 
veira do Bairro é hoje, dia 7, das I7 às 
19 horas. 

    

  

ficou sepultada no covato n.º 294. 

' Para pegar às borlas foram 
constituídos 3 turnos por pessoas 
amigas. 

- Tratou do funeral a Agência 
Melo, de Cacia. 

A toda família enlutada envias 
“mos sentidos pêsames. 

| * 

! António Lourenço 

| Em Lisboa faleceu ontem, dia 
6, o sr; António Lourenço (o 
Balão). de 70 anos, natural da 
Quintã do Loureiro, marido da 
sr.* Laura Rodrigues, natural de 
Canelas, residentes na capital, 

| Era pai das sr.'* Ermelinda, 
Arminda e Carminda Lourenço, 
dos srs. Salvador e Francisco 
Lourenço; e da menina Maria 
Fernanda Rodrigues Lourenço, 
residentes em Lisbos, 

A" família enlutada enviamos 
sentidas condolências,  
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Construções de moa- 
gens e escaroladores. 

Grupos para rega a 
petróleo e «Diesel». 

Tavares & Irmãos, Ldº 
“Rua das Cardadeiras — Telel, 1062 

FORCA — AVEIRO 

Bombas especiais para elevação de grande rendimento 

Montagens de bombas em bronze para águas férreas 

e salgadas — Motores e montagens électricas. 

Motorizadas de qualquer marca, para entrega imediata. 

Seriedade em todas as transacções. 

Tavares & Irmãos, Ld.*, ao dispor de V. Ex.º       
DE ANGEJA 

ENTE PERERECA RT SRA no 

Obras na igreja matriz st. Maria dos Santos Vaz, da 
Boa Vista. 

R Rectificação Foram padrinhos o sr. Manuel 
Devido a ter saido estropiado y dos Bantos Almeida, proprietário 

o último período do artigo que|do Café Vouga, da nossa Praça, 

publicimos a semana passada |o sun esposa ar,* Carmina Dias 

sobra esta momentosa campanha, | Nogueira. 

inserimo-lo novamente na sua Ao novo casal desejamos um 

textualidade, pedindo desculpa | futuro cheio de felicidades, 
pelo lamentável erro: Anos, — No dia 8 do corrente, 

— Eles estão, talvez sem o ga-| faz DO anos o ar. Augueto Nunes 

berem, a dar a melhor definição Berbigão, lavrador, da rua da 

de Igreja, no sentido espiritual e, | Pereira. 

simultâneamente, a completá-la:| — Também no mesmo dia, faz 

restaurando e valorizando a sua 52 anos a sr.* Zalmira Nunes da 

e nossa Igreja, no sentido mate- Silva, esposa do ar, José Sonres 

rial. da Silva e seu filho, er. Adelino 

Eoonra lhes seja! Nunes da Silva, faz 26 anos no 

A Comissão. l|dia 16 do corrente, nossos conter- 

+   

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 7,0 sr. P.º Virgílio 

Susana Dias, 37 anos, natural de 
Fermentelos e rev. pároco de 

Cacia; a sr.* D. Muria de Lour- 

des Felix da Silva, 23 anos, esposa 

do sr. Luís Manuel Flor Gomes 
Ribeiro, filha e genro do sr, Ma- 

nuel Maria Marques da Silva e 

de sua esposa sr,* D. Maria No- 

gueira da Silva Felix, da Quinta 

e conceituados industriais de pas 
daria no Entroncamento; a sr.? 

D. Rosa Pires Ferreira, 74 anos, 

esposa do sr, Júlio da Silva Ma- 

tos, estimados proprietários de 

Cacia e na Granja; a sr.º Cidalina 

Dias Capela, 28 anos, esposa do 

sr. Francisco Ribeiro da Silva, de 

Anpeja e residentes em Lisboa; 

e osr. Domingos Manuel Dias; 

Garrido, 26 anos, empregado na; 

Fábrica de Celulose, filho do sr.' 

Domingos de Oliveira Garrido 

e de sua esposa sr." Emília Dias 
Quaresma, de Cacia. 

—No dia9,asr.* D, Alzira 

Nunes Pereira, 45 anos, esposa 

do sr. Abílio Simões da Maia, de 

Vilarinho e conceituados indus- 

triais de padaria na Figueira da 

Foz. 
—Em 10, 0 sr, Manuel Gon- 

galves Nunes, 57 anos, bom pro- 

prietário e lavrador de Cacia e 

    

  

no Porto; o sr. Eugénio da Silva 

Lopes, 22 anos, filho do sr. Ar: 

mando Mateus Lopes e de sua 

esposa sr. Dalila Dias d: Silva,   râneos residentes no Entroncas 

Falecimentos. —Na sua casa da mento. à 

nossa Praça faleceu, no dia 31 de — Em 9, festeja maia um avi: 

“* Jansiro findo, o st. José Nunes versário a menina Vitória Nunes 

de Pinho, de 84 anos, viúvo de S da Silva, filha da er.* Maria Nu-| 

Marir Nunes de Almeida Quarea- 

ma e pai dos sts. Alexandre Nuz 

mes de Pinho, casado com a st.* 

Maria Rosa de Pinho, + António 

Nunes de Pinho, casado com a 

er.* Polmira Nunes da Silva; e 

das er.'* Laura Nunes de Pinho, 

nes das Neves, proprietários 

moradores va rua do Comércio. 

— Em 10, faz 13 anos o menino 

Manuel Rodrigues dos Santos, 

filho do er, Evaristo dos Sintos 

Abreu, proprietário de oficina de 

sapataria, e de sua esposa Be? 

| Ava Rodrigues da Silva Abreu, 
easada com o sr. Armando Fon-| unido Potelio 

toura de Lima; Maria José Nunes h 

de Pinho, casada com o sr Hor-! —Em 12, completa 7 risochas 
: É ' primaveras a interessante Lilia 

nank de Oliveira 6 Silves Rgnao Nunes Abreu, filha do er. André 
Nunes de Pinho, casada com o/ peido, 

e: it Dia vita Capo; o Dita da Conta abra A 
Heliodora Nunes de Pinho, casa- a ep , 

sua esposa er.* Naulila Nunes Na- 
da com o er. Juão Marques Alei- 
xo, todos moradores nesta fre valhas, moradores na rua da Agra. 

—E em 13, fuz 37 anos o er. 

E sogro da ar Prazo- Fsrnando Rodrigues Tcamoceiro, 

res Rodrigues Nunes, viúva de! paniticador Sd c 

Francisco Nunes de Pinho, resi- às nossas felicitações. — LU. 

dente na Quintã do Loureiro. 

O seu. funsral realizou-se no) De Sarrazola 

dia seguinte, pelas 16 horas, som 
Anos. — No dia 7 completa 2 

prisnaveras a meuina Maria adia grande acompanhamento. Nele 

se encorporaram as irmandades 

Corroia Pereirinha, filha do 

âneo er. António Ro» de Nossa Senhora das Neves 6 lia 

Beuhor e o nosso rev. pároco, sr. nosso contéri 

P.º David Valente Rodrigues, drigues Teixeira Pereirinha, pa- 

que encomendou o eorpo. nificador em Ilhavo, e de sua 

Foram- lhe oferecidos 8 bou: esposa sr. Maria da Conceição 

quets pela família. Correia Nina, ali residentes. 

Conduziu a chave da uma o  —Em 8, completa 2 anitos A 

seu filho Alexandre. interessante Maria Isabel Canelas 

Tratou do funeral a agêasia do Quintaneiro, filhinha do sr. Ma- 

seu genro sr. Raúl Capela, da nuel Simôss Dias Quintaneiro e 

nossa Praça, de sua esposa ar.* D. Maria Ro- 

A toda a família enlutada en- drigues Canelas, conceituados lo- 

viamos sentidos pêsames, dustriais de padaria e pastelaria 

—E vo Fontão faleceu, no dia em Coimbra. 

30 de Janeiro findo, o menino  —Em 11, completa 24 aniver- 

£lemente Loureiro dos Saútos, sárius a sr* Rosa Pereira Sin des, 

de 6 anos, filho da sr.º Florinda filha do sr. Franeisco Alves Bi 

Loureiro dos Santos. mõas e de sua- esposa sr." Deo- 

O seu funeral realizou-se no linda Pereira Sim0=s, deste lugar. 

dia seguinte, para o nosso cemi- —E em 12, colhe 22 floridas 

tério, a eargo da agência de Ma- primaveras a galante menina Rosa 

muel Simões Dias, Filhos, da rua Rodrigues Pardinha + Costa, filha 

da Pereira. do sr. João Sinõss Costa e de 

Bailes de Carnaval. — Reali- sua esposa er.* D. Vitócia Rodri- 

zam-se nas noites de Domingo gues Pardivha, estimados pros 

Gordo e Terça-feira de Entrudo, prietários deste lugar. 

na sede da Sociedade Columbó- Os nossos parabéns, —O, 

fila desta f-eguesia, abrilhantados . 

pelos conjavtos « Vouga» e «Uni- 
dos», de Pinheiro. 

Casamento. — No sábado, dia 

81 de Janeiro, realizou-se na 

  

      

Uonceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 

moesa igreja o ensamento da me- PARTEIRA 

nina Maria Luisa Esteves de pela Escola Médica 

Abreu, de 19 anos, naseida em ENFERMEIRA 

Lisboa, filha do er. Emídio dos pela Escola Dr, Ravara 

Santos Abreu e de sua esposa er.* 

Arminda Esteves de Oliveira, 

moradores no Cabeço, com o er, 

Amadeu dos Santos Vaz Maia, 

de 23 anos, filho do er. Augusto 

Nunes da Maia e de sua esposa | 

(Atende a toda a bora) 
  

Consultório : 

R.Luiz de Camões, 132-1.-D!, 
Telef. 38164 — LISBOA 
cem um |   

    
“|no último domingo o enlace mas 

do Fontãa e residentes em Lisboa; 

easrs D. Lucília Ramos da 

Costa Durão e Oliveira, 26 anos, 

tesposa do sr, Fernando Augusto 

de Oliveira, conceituados cumer- 
ciantes de Cacia. 
 —Em 11,a sr.º Etelvina Soares 
da Silva, 27 anos, esposa do sr. 

Arlindo Rodrigues Teixeira, que 

também passa o 31.º aniversário 

no dia 16 do corrente, moradores 

no Cabeço, filha e genro do sr. 

Caetano Mateus Morgado e de 

sua esposa sr.! Rosa da Silva 

Carrelo, bons proprietários e la- 

vradores da Agra de Cacia;a sr, 

considerado industrial de padaria). 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Dr. Alberto Souto, Presidente 

da Câmara Municipal do conce: 
lho de Aveiro: 

Faço público que, MARIA 

PRAZERES GRAÇA REIS, re- 

sidente na Rua D. Jorge de Len- 

castre, n.º 48, freguesia da Vera- 

«Cruz, desta cidade de Aveiro, 
requereu no sentido de ser auto- 

rizada a trasladar os restos mor- 

tais de sua mãe ROSA DA 

GRAÇA, da sepultura n.º 289 

do 1.º talhão do Cemitério Cen- 

tral, para a sepultura n.º 679, do 

3,º talhão, do mesmo Cemitério 
Central. 

Dá-se conhecimento do pedi- 

do aos parentes mais próximos, 

para deduzirem, querendo, pe: 

rante esta Câmara, no prezo de 

VINTE DIAS, contados da data 

da 2.º publicação destes, qual 
quer oposição à trasladação re- 

ferida, 
Findo est: prazo, o pedido 

será deferido, se se verificar não 

haver quem, nos termos da lei, 

prefira à requerente no direito 

de dispor dos releridos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 

24 de Janeiro de 1959, 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto. 
EC Is 

  

Da Póvoa e Paço 

  

  

Declaração 
ANTÓNIO SIMÕES 
PEREIRA (Maia), 

também conhec do por Am- 
tônio do Facho, natural 
de Mataduços. filho de João 
Pereira Caetano e de Rosa 
Simões Moura, vendedor de 
pão e actualmente residente 
em Lisbos, na Rua Morais 
Sosres, n.º 84, 

Tendo alguém dado notícia, 
há meses, através deste Jornal, 
de que o declarante fora inerimis 
nado por «roubar pão e dinheiro 
no valor de 40 contos de uma 
padaria de Lisboav dá-se público 
conhecimento de que esta acusa- 
ção judicial, provinda de um seu 
colega — agora condenado por 
idêntico motivo — não tinha fun- 
damento algum, como se provou 
no respectivo processo do 2.º 
Juizo Criminal de Lisboa, com a 
plena absolvição do signatário, 
em recente sentença, 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1959. 

António Simoes Pereira. 

  

e mm 

De Taboeira 
Agasalhos e calçado para os 

pobres. — Pelos benfeitores deste 
lugares deste lugar, sr.º D. Are 
celina Valente Moreira e sr, An»   tónio Marques da Graça, foram 
oferecidos agasalhos para as crian- 
ças mais necessiladas da povoação, 

Foram contempladas 47 crian- 
ças de rmbos os sexos com cami- 

  

  

solas, a cuj+ distribuição procedeu 
pelas festas do Natal, a dig.m* 
professora deste lugar sr.* D. 
Glória da Assunção Costa, 

Que a generosidade destes ben- 
feitures seja recompensada por 
Deus. dando-lhes longa vida e 

Falecimento. — No dia 4 do| 

corrente faleceu va Póvoa a sr.* 

Joava Marques da Silva (a Mar- 

celina), de 80 anos, viúva há 21 

de Artur Nogueira de Pivhoe' 

mãe da st.” Maria dos Prazeres 

Nogueira Marques, casada com o 
st. Ciprinno Alves Macedo, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, para 
o cemitério paroquial de Cacia, 
com a encorporação da irman-   D. Deolinda Pereira de Pinho, 

49 anos, esposa do sr, Manue 

Rodrigues Teixeira, de Cacia e 

conceituados industriais de pada- 

ria em Fornos de Algodres; e & 

sr.º D. Maria Rosa Marinheiro, 

esposa do sr. Luís Abrantes, conse! 

trutor de fornos e todos os uten- 

sílios para padarias, de Agueda. | 
| -Em 12,058r. Francisco Ma- 

nuel Rodrigues Teixeira, 42 anos, 

de Sarrazola e chaufeur de.praça 

em Lisboa; o sr. Isidro da Silva 

Godinho, 43 anos, de Angejs e 

vendedor de pão em Lisboa; e o 

sr. Fersando Gonçalves Rodri-, 
ues, 40 anos, de Frossos e ven: 

dedor de pão na capital. 

—E em 13, asr.* D. Maria Al- 

bertina Alves do Vale, esposa do 

sr. Amadeu do Vale, distinto 

escritor teatral de Lisboa, grandes 

amigos de Cocia, onde passam 

as épocas calmosas. 
Muitas felicidades para todos. 

CASAMENTOS 

Na capela: de S. Simão, ds 

Quintã do Lcuwreiro, realizou-se 

  

trimonial da menina Maria de 

Lourdes Ventura Cirne, de 18 

anos, filha do sr. António Rodri- 

gues Cirne e de sua esposa sr.* 

Angelina Tavares Ventura, lavra- 

dores, deste lugar, com o sr. 

António Simões Lourenço, de 

25 anos, empregado na Fábrica 

de Celulose, filho do sr. Manuel 

Maria Lourenço e de sua esposa 

sr.* Maria Emília Simões de 

Moura. 
Foram padrinhos o sr. Manuel 

Rodriguas de Muura, primo do 

noivo, conceituado industrial de 

padaria em Torres Novas, e a 
sra Maria de Lourdes Tavares 
Cirne, tia da noiva, de Sarrazola. 

Em casa dos pais da nuiva foi 
servido um abundante jantar, 
que decorreu entre amistosa con- 
Eraternização. Etod 

Ao novo casal, que fixou re- 
sidência no Cabeço, desejamos 

corpo. 
| Forem-lhe oferecidas duae co- 

[roas e conduziram a chave en 
toalha o seu genro e seu neto, 

Tratou do funersl a Agência 
Fonseca, de Sarruzola, 

Pêsames acs doridos, 1 
| 

Casamento. — No din 25 de Ja- 

neiro findo, realizou-se na igreja 

paroquial de Cacia o enlace ma- 

trimonial da menina Maria dos 

Prozores Rodrigues dos Santos, 
de 20 anos, filha do sr. Joté Va- 
lente dos Santos e de sua esposa 
er* Maria Paula Rodrigues da 
Costa, da Póvoa, com o sr, auté- 

lio Marques Ribeiro, de 23 amos, 
empregado cerâmico em Aveiro, 
natural de Frossos, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades, 

Anos,— No din 8 do corrente! 

faz 63 anos & er.* Margarida Hso 
riqueta de Oliveira, esposa do er. 

Manuel Marta de Oliveira, bons 
proprietários da Póvoa. 

o sr. José dos Bantos Barbosa, 
filho do sr, Autónio dos Santos 
Calado e de sua esposa sr," Matia 
Hortense Barbosa, da Póvoa e 
conceituados industriais de pada- 
ria em Vialonga (Póvoa de Santa 
Iria). 

Os nossos parabéns, — €, 

VENDEM-SE EM aveiro 
por motivo de partilhas, cinco 
casas de habitação contíguas, de 
rés do chão, com quintal, situa- 
das na Rua Hintze Ribeiro. 

Iaforma-se no n.º 62... (1) 

    

Propriedades em Tahogira 
Vendem-se tódas as pertencen- 

tes a Arménio Nunes Marques.     
um futuro cheio de felicidades. s1, João Pereira dos Santos. (3 3) 

dade do Coração de Jesus e dois 

| secerdotes, que encomendaram o 

— E no mesmo din, faz 25 anos 

muita scúde, são os desejos tam- 
bém de todos os contemplados e 
dos bh bitantes do nosso lugar, que 
lhes estão muitos agradecidos. 

— Também a Direcção Escolar 
de Aveiro enviou O pares de ta- 
mancos, que forem distribuidos 
pelas crianças mais pobres, 

Doentes,— Com «fcbre tifoide» 
esteve muilo doente, mas vai me- 
lhorando sensivelmente, o menino 
antósio Nunes Carvalhal, filho do 
sr. Mário Marques Carvalhal pas 
nificador em Coimbiões (V, N. 
de Galr) e de sua esposa sr,* 
Maria-Nunes Larangeir:, 

Nava loja.- No domingo, dia 
8,abre uma nova ja de mercea- 
ria e vinhos vo largo de S, Pedro, 
'no'prédio do sr, José Maria Pe. 
reira Felix, Ao seu proprietário, 
sr. An!ónio Simões Cordeiro, de- 
sejrmos muitas prosperidades. 

| Anos, — No dia 8:do corrente 
festeja 37 aniversáriossa sr,* D. 
[Maria Augusta da Conceição Ri- 
'beiro Machado, dedicada esposa 
do sr. Dr. Jaime Rodrigues: Ma- 
chado, distinto médico-velerinário 
desta localidade, 

— E em 12 do corrente, faz 28 
aniversários a sr.* Maria Helena 
da Silva, esposa do sr, Francisco 

| Martins Ruela, empregado na Fá 
brica de Celulose, 

As nossas felicitações. — C. 
==— 

- De Frossos 
Casamento. — No dia 25 de Jai 

neiro último, consorcion-sé A mes 
nina Maria Adozinda Dies Árede 
filha do er. José da Cruz 'Aredé 
edaer.* Jonquioa Dias Alves 
lavradores, deeta freguesia, com 
o er. amilear Nogueira da Rocha 
operário da Fábrica de Celulose, 
filho do er, António Lourenço da 
Rocha e da sr," Maria Nogueira 
de Loure, [ 

Ao neto religioso, que se rea. 
lizou na igreja matriz, presidiu o 
tev. pároco ar, P.* Manuel Joa- 
quim dos Santos Vilar, que pros 
feriu úma brilhante alocução. 

Foram padrinhos o ar. Henri- 
que da Silva, proprietário, de   Lonre, e a er.* D, Maria Adozine 

Quem pretender, dirija-se ao : 
seu representante nequele lugar | RPE Roo, o Aq gerultoo, Ao novo'gasal desejamos muis 

tas felicidades.



| 
| 
| 
| 
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BANQUEIROS 
PINTO DE MAGALHÃES, b.”* 

| CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas 
LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ :: 
CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 

: PENICHE ::: FÁTIMA 

Faça render as suas economias depositando-as em 

Pinto de Magalhães, 1.º 
BANQUEIROS 

Todas as operações Bancárias 
  

  

* Escritório Técnico de Estudo 
COnSUhIo: E e Consrção Ci — 

DE 

André de Mira Corrêa 
Construtor civil diplomado 

Av.Salazar, 46 - ric- E. — Telef. 1049 — AVEIRO 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis |   
  

José lo Qiveir: Santos 
ANGEJA — Telef. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferrágens, tintas e vidraça, 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

m galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACÍA — Telet. 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

“Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações paia qualquer parte do País. 

Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição, 

Encarrega-se de aulo-fúnebre para todos os serviços. 

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

    
têma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

ar passou. À comichão desaparece colno por encan- 

Aa E irritação é dominada, a pele é reirescada e all- 

miada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

Semeia para todos os casos de eczema humido ou 

nirao, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A venda em tôdas as farmácias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Conetrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  y 
Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

Zi fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

Wsasceiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Enecarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

$ão s seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

A' Panificação 
i Manuel Duarte Ramos 
dl CONSTRUTORA ABRANTES 
Ê 

Agente Técnico de Engenharia 

  

de LUÍS ABRANTES 
Telet.25 Largo Conde de Agueda — AQUEDA 

Fornos de lodos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica, 

Fabricante de todos os móveis para panificação Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação Õ A Ss A M E N D E s 

Preços sem confronto. de= Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 - go 

À | | | g REPARAÇÕES MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos. 

  

Prejectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas     

  

  

BOBINAGENS ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADQ 
DEC Car e retos rd na OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 

Rádios «AGA» Vendas a pronto Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
os melhores e a prestações e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

IRCÍLIO COELHO Vendas aos mais baixos preços do mercado 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
AVEIRO = Telefone 333 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA iníni OIAS -- MILE es aos | = 

  

  

  

  
  

  

sessss — Oficina — Funerais |, Traslada- 

R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 919 = AVEIRO dos o ee 
aos mais cemilérios 
luxuosos do Pais 
  

  

        

  

  

     

  

  

  

B Ê cicl etas Auto-Finebre de Luxo com lugares 

& RALEIGH. —1.770800 Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
> ( «ATLANTIC. 908800 Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

— Guild Nati de preçós AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

Peçam tabelas 
: e! da ed Armando Crespo & GQ. Empresa Industrial de Tintas 

SG R, do Crucifixo, 116 a 124 Ecritórioe Fábrica R. da Cascalh — LISBe: 
LISBOA — Telel, 27027 TELEFONE BELEM Co0 ve POR Dus Ra 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 
A Ê Pas RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Agência Frnerária Nely Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores 8 preto; no para rolos e seria 

a e -Iográfico: 

ARMAÇÕES DE GALA (para ipreja ou capels) a di 
Rua da República — CACÍA , - 

Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 Jostá [onçalves Ê Filho 

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando- se Pintores e estucadures — ANGEJA 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e Encarregam - se de tudo e qualquer serviço de 

construção civil, — Oiçumentos grátis, seriedade em todos os contratos. 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

Sapataria Confiança 
L O J A. N O Vo A. pal da Gama — CACIA — ano 

Sita na Ri ca ias == ANGEJA 

Raúl Simões Nogueira da Silva 

  

  

Grande sortido de calçado novo para bomem e senhora, 
Executam-se todos os consertos cem perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Uasa de móveis 
Nobílias completas, móveis avulso, Icuças de esmalte, 

alumínio e barro, e(c., em grande variedade, 

  

  

Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 
PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, ronpas, 
malhas e miudezas. 

Acettam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

  

“A CONSTRUTORA” 
  

de ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
  

flolnas de construções de bombas em fibro-cimeato, para extrace- | António Ferreira da Costa 
são de águas de poços, artesiaros e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Execntam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

a Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

  Herpes, Impigens, Eczemas 
secos e úmidos 

e todos os mais variados 
males de pele 

SERVIÇO PERMANENTE só se conseguem curar rápidamente usando os produtos 

pesa praça em Aveiro e em Cacia CURADERMO -- Pomada- Soluto - Sabonetes 

| Telefones: Prosa de Cacuntio o | Preparados da FARMACIA MODERNA ae José Pinto 
eos * Rua Comb.da Grande Guerro, 108-110 = Telef. 65 = AVEIRO» 

Automóveis de aluguer Denças Mi Dele  
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